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Abstract. 
The creation of ad-hoc network in Linux with Ubuntu is simplified but only point to point. The use of OLSR is important in order to allow the routing between those stations, quickly and easily.
Resumo. A criação de rede Ad-Hoc no Linux com o Ubuntu é simplificada mas somente ponto a ponto. A utilização do OLSR é importante afim de possibilitar o roteamento entre essas estações, de modo rápido e f
1. Ad-Hoc com Roteamento

Assim como é possível ligar dois micros diretamente usando duas placas Ethernet e um cabo cross-over, sem usar hub, também é possível criar uma rede wireless entre dois PCs sem usar um ponto de acesso. Basta configurar ambas as placas para operar em modo Ad-Hoc. A velocidade de transmissão é a mesma, mas o alcance do sinal é bem menor, já que os transmissores e as antenas das interfaces não possuem a mesma potência do ponto de acesso.

Esse modo pode servir para pequenas redes domésticas, com dois PCs próximos. Para que essa configuração seja estendida e seja possível realizar a configurações de mais nós e roteamento nessa rede é necessário realizar a configurações de protocolos adicionais, que façam o rastreio dessa rede e seja capaz de montar uma tabela com todos os nós ativos dessa rede.

Como solução encontrada para esse problema a adoção do OLSR, visto que esse é um protocolo do roteamento para redes de dados sem fio móveis do tipo Ad-hoc.

2. OLSR

O OLSR (Optimized Link State Routing) é um protocolo de administração de rede desenvolvido para redes Ad-Hoc - rede que se auto-configura -, otimizado para dispositivos móveis. Ele é orientado à tabelas e pró-ativo - os nós avaliam constantemente as rotas para manter a consistência, quando a topologia da rede muda, todos os nós devem ser atualizados -, além de utilizar a otimização Multipoint Relaying para controle de tráfico.

As principais características do OLSR são que: ele é utilizado em MANETs (otimizado para tal), faz uso de LinkState Routing, utiliza MultiPoint Relaying pra otimizar o LinkState Routing, é Pró-Ativo, é hierárquico - alguns nós são diferenciados com relação aos outros -; roda sobre UDP na porta 698.

Modo de Endereçamento é feito por meio de endereços IP’s tidos como identificadores únicos de cada nó. O OLSR suporta múltiplas interfaces de comunicação em cada nó, logo um IP deve ser escolhido como o Principal. Ele traz Suporte a IPv4 e IPv6, a diferença se dá no tamanho mínimo de cada mensagem.


O protocolo OLSR precisa de diferentes bases de dados para manter as informações dos estados. As bases são atualizadas sempre que uma mensagem é recebida. As bases são acessadas sempre que uma mensagem nova é gerada. Toda informação registrada possui um timeout, ou tempo de vida. Esse tempo é obtido na mensagem que forneceu a atualização do repositório.

Os tipos de repositórios encontrados no protocolo OLSR são:

· Base de Associação a Múltiplas Interfaces: contém os endereços de todas as interfaces de um nó.

· Links: mantém o estado dos links com seus vizinhos; única que opera nos links interface-interface diretamente

· Vizinhos: registra os vizinhos “1-hop”; dados atualizados dinamicamente com o Repositório de Links.
· Informações de Topologia: contém informações de todos os estados recebidos no domínio

· Replicação: registra informações de mensagens processadas e repassadas recentemente.


Formato dos Pacotes:


Figura 1 – Formato do pacote OLSR.

3. Configurações Práticas

Para a configuração prática da rede Ad-Hoc foram utilizados quatro computadores com Linux Ubuntu 8.10. Essa versão do Linux possue melhor suporte a redes Ad-Hoc e permite configurar de modo fácil a rede Ad-Hoc entre dois computadores.

Mesmo o Ubuntu sendo capaz de criar uma rede Ad-Hoc, essa rede é bem simples, e trabalha somente ponto a ponto, portanto para a realização do roteamento entre as estações foi utilizado o OLSR como protocolo nesta rede sem fio.


A configuração de uma rede Ad-Hoc no Ubuntu é simplificada através de assistentes do próprio sistema operacional.

1. Clicando com o botão esquerdo no ícone de redes do Ubuntu, há a opção “Criar nova rede sem fio...”. Essa opção irá de imediato habilitar sua placa de rede no modo Ad-Hoc e criar a conexão. 
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Figura 2 – Redes wireless detectadas, opção Create New Wireless Network

2. Devido nessa configuração da rede Ad-Hoc não possuir um servidor DHCP é necessário definir um IP e uma máscara de rede para cada computador dessa rede Ad-Hoc. Essa configuração é feita clicando com o botão direito no ícone de redes do Ubuntu e na opção Configurações de rede. Algo como na imagem abaixo, mas no Ubuntu 8.10 essa tela abaixo foi melhorada possibilitando definir mais configurações da rede sem fio.
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Figura 3 – Configurando rede Ad-Hoc e IP estáticos.

3. É necessário configurar a rede Ad-Hoc conforme acima nos dois (ou mais) computadores da rede, sempre definindo o mesmo SSID e máscara de rede. Lembre-se de definir IPs diferentes para cada computador. 

4. Agora é necessário fazer a instalação do pacote OLSR. O pacote pode ser adquirido em http://www.olsr.org/ conforme a especificação do seu computador. Após a instalação do pacote a inicialização é feita através do comando como root: /usr/sbin/olsrd –i interface, onde interface é a interface de rede sem fio configurada.
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Figura 4 – Iniciando o OLSR

5. A execução do OLSR deve ser feita em todos computadores onde se quer executar o Ad-Hoc e permitir o roteamento.
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Figura 5 - Execução do OLSR, tabela de roteamento.

4. Conclusão

A configuração de uma Ad-Hoc no linux é facilitada pelo sistema operacional utilizado, mas o roteamento não é realizado. A utilização do OLSR como protocolo para essa rede Ad-Hoc foi obtida como alternativa de sucesso, onde todos os pontos da rede, e outros possíveis pontos foram incluídos após suas configurações (necessárias em cada terminal).
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